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RIO GRANDE/RS: UMA REALIDADE OU UM MAR DE DISCURSOS?
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Resumo 

A cidade do Rio Grande vive um momento de ampliação da riqueza produzida, a qual é demonstrada através de índices econômicos, como o aumento do Produto Interno Bruto-PIB e arrecadação municipal, em decorrência do crescente desenvolvimento econômico dos últimos anos, passando a ocupar as primeiras posições referentes a esses quesitos no Rio Grande do Sul. Os discursos proferidos por parte de empreendedores e gestores públicos é o de: “um mar de oportunidades” (slogan da I Feira do Polo Naval). Oportunidades estas que se traduzem em negócios para os empreendedores e em benefícios (receita, empregos e outros) para a cidade e seus gestores, além de uma pretensa disposição para mudar as condições de vida e desenvolvimento da cidade. Em contrapartida, a realidade nos demonstra que os retornos dos benefícios, principalmente econômicos, não vêm se traduzindo em ações concretas que visem enfrentar problemas como: miséria, saneamento básico, educação infantil, moradia e mobilidade. Parte-se da hipótese de que há uma realidade de injustiça ambiental caracterizada pela apropriação desigual de riquezas, distribuição desigual do território e disputa pelos espaços participativos. Essa injustiça impede uma democratização da cidade para os grupos mais pobres, vulneráveis e com menor poder de organização e mobilização. Esse trabalho objetiva analisar os discursos supracitados e confrontá-los com a realidade. Através da análise orçamentária (PIB e Arrecadação x Orçamento Consolidado) da cidade de 2008 a 2011, bem como levantamento dos conflitos urbanos e socioambientais através do banco de dados do Observatório dos Conflitos do Extremo Sul do Brasil (CNPq Edital Universal 2010), e através destes verificar possíveis indícios de injustiças ambientais.
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